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A Sar hora 
LILIAN R UGGIA 
Avenida Corr;�nles. 5652 
' 1 4 1 4 - Capital Federal Arg•.:ntinJ 

Prezada senhor a: 

Perrnlta-rr. e  qvc me apresente . Meu nome 'é  Gilberto Giovannetti e vivo Já há 25 al"los com 
.\��ria Madalt:�na Lacei·da,  qu� a senhora conhece pelo menos pelo nome. já que tlvérnos a 
: ·) idlicidade de também nos envolver com o 1-:aso do desaparecimento de Onofre P1rto e de seu 
!rmao Hen rique Ernesto Ruggla. 

N �·. · livémos a mesma sorte de seu lrmao por pouco. a custa de muito malabarismo e 
süfritn-::: !' LJ psicológico e emociona l .  Lamentamos profundamente por e!e a por todos os outros a 
gGst�r ,;! · 1 uA acp.!tasse minha profunda solidariedade com sua dor.  Mas afirmo. mais u rna vez. que 
eu e rmn 1 1 8  :�ompanhe :r9 temos a consciência tranqu ila e não assumimos mmhum a  

rospo•ru_l!i l ltiado pe lo açontocldo. 
Fomos obrigados. para nào . morr�r. como a senh ora sabe . a fazer. eob coorçAo e 

· sequestrados em cativeiro c la ndestino no estado de Goié s ,  um "acordo" com os milita�es 

repressc�e5 depois da d:ada armada contra o grupo que velo da Arg entina. Viviamos com 

d:Jcu rnentos fa l�ns e isolados de qualquer grupo poHtico, exceto o con tato d e  minha companheira 

com Onofa :, ·..tl a  postal 
E stávamos na oc:asiêo. reorganizando nossas vidas para a nova etapa que se anunciava. - . 

de abe�tu ra poll tica, onde o bom seqso e a razao ped iam prudência e criatividade na organizaç·�·w 
de �ormê:l...; _mais autónomas de at:Jaçao pol lt ica,. tendo como bandeira a democratização a a volta do 

Estado de Dli·e ito. Nada sablamos da lrtenção do grupo de entrar no pais e organ izar guerri lha 
e.m Med!ar.elra-PR e fomos procurados por Alberl em S�o Paulo .  trazendo senha de Onofre e 

pedindo um · 'ponto' (encontro) . 
Tomei todas as preucaçOes que o momento exig ia .  Ternos um amigo que intermEJdiuu o 

contato e pode provar o que se passou em Sêo Paulo. Alberi trouxe u m  bilhete d� Onofre em uma 

capa dura de uma B íblia . Onofre escrevia que um novo momento da luta se iniciava e: achei aquiio 

muito estranho, pois a luta armada já havia sido totalmente elimir.ada e se prenunciava um novo 

momento pol !tico. Me apressei ern responder pela mesma via, d esaconselhando qualquer 
In ic iativa e d�scartando minha partl :lpaçl\o em ações armadas. Só que o portador era Alberi . . . 
E acho mesmo, po: tr ,ste experié:-1c : ,·, ·:ue no desvario daqueles tempos, Onofre nêo me dar!a 
ouvidos. 0 mes:nc ,-_, :orreu em 69 �: . ::� . !dO abandonei,  peta . razão e nAo por covardia ,  a l inha 
militarista . · Não me deram ouv1dos.  Pouco antes do contato de Albe ri e� havia sido procu rado rna\s 
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uma vez, por outros motivos. pela policia pot :tica e Alberl nos ofereceu fuga por Foz. de Iguaçu . No 

dii§"/Ju lho/74)ela manhê fomos sequestrados em Curitiba. ao descer na estação rodoviária. 

E stou terminando a elaboraçêo de um livro onde conto minha trajetória pessoal, minha� 
relações com a esquerda armada e posteriormente com militares e tento expor. sem maquiagens, o 
que vivi . Acho que a verdade é. por si só. revolucionária. e só o conhecimento poderé nos conduzir 

a melhores caminhos. sem prlmarlsmo polltlco e ceg ueira Ideológica.  Assim que o livro for 

publicado prometo enviar-lhe um exemplar. 

Por ora . envio apenas alguns comentários sobre a página do Deputado c
·
�lombo na 

Internet e faço algumas correções . (em folhas anexas).  

Infelizmente nao tenho nenhuma Informação que possa ajudé·la na descoberta do cativeiro 

de seu irmão e dos outros. Devo dizer que eram milita res extremamente profiss ionais e durante 

os qu atros anos de coexistência forçada - durante o perlodo de abertura � nêo consegu i obter 

nenhu ma infonnaçó') sobre Oncfre ou ou tros,  nem a verdadeira identidade dos militares.  Por outro 

ladn ;:aranto que eles tambérn ru �o conseg uiram saber mais do que o rnlnimo necessârio para 

c• . . .  ,� p• · v "acordo" . Não somos covardes e tomos dign idade. Mas também não somos estúpidos 
, : . · ' .  ; . para ,�• os deixar  matar por uma causa perdida, por iniciativas em que 'nem sequer fomos 

consu ltao :: .,., Nos anos seguint�s �izemcs tudo para que a clvlllzaçiio prevalecesse sobre a 

barbárls e CiL · n os nos :.a contribu ição para o avanço democrático. 
Agora . prf:tendemos contin u ar lu tando pela c�nsolidação do estado de Direito e pela 

mudança 0 e  nossa cultura pollt ica . profur'ldamente autorité �ia. Para isso não precisamos do aval de 
ninguém. ner n da pa.-t!do�. 

Exerço minha profiss�o de sociólog o, form ado pela Un iversrdade de Sáo Paulo, m inha 

companheira é professora e geógrafa. e suportamos, corn altivez, a ca lúnia -e a difamação. 
prejuízos morais e materiais, mas acreditamos que o tempo fará ju stiça e a verdade prevalecerá . 

LG:nento.  ma is uma vez, o te mpo e lug ar que nos foi dado viver. Temos que aproveitar o 

duro aprendizaco para construir un1 mundo melhor,  onde os d ire itos humanos sejam respeitados ,  
tarnbém as opçõe s i ndiv iduais.  e que a polftica nêo prevaleça sobre o humano.  

Urn abra ç o  � Ido & carinhoso 
.. rt����t 

M e u  endereço: . · 
Rua Eduardo Vicénte Nasser, 427 a6to. 828 
0234 4-050 - Palf'n as do Tremembé 
��o Paulo - SP 
! .  .�/Fax: (01 1 )  6952-8240 

;lEi; : pg rovan netti@uol. com . br 
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